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			INTRODUÇÃO

			A fidelidade, como disposição pessoal deliberada, leva a pessoa a manter-se vinculada a um valor, a um bem que considera autêntico e vigente.

			No entanto, convém ter em conta que o valor da fidelidade não é a simples inclinação para a permanência. De facto, nem todas as atitudes que implicam continuidade ou perseverança são necessariamente manifestações de fidelidade genuína. Para avaliarmos se a constância na adesão é valiosa, temos de saber qual é o seu objeto, ou seja, o valor.

			A fidelidade a um erro, por exemplo, seria uma simples (e prejudicial) obstinação. A fidelidade a um juízo, a uma afirmação ou a uma posição só pelo facto de já nos termos pronunciado sobre essa questão seria néscia teimosia.

			Uma fidelidade que se limitasse a rejeitar, por princípio, qualquer tipo de mudança em qualquer ordem de coisas, porque «mais vale mal conhecido do que bem por conhecer», porque nos sentimos melhor ou mais seguros fazendo o que sempre fizemos (ou o que sempre «se fez»), ou por outros motivos semelhantes, seria paralisação, petrificação. Essa atitude, que se confunde frequentemente com ter personalidade ou com firmeza de temperamento, mais não é que um desejo de fixidez, que, em si mesmo, não é virtude; se, por momentos, coincide com a verdadeira fidelidade, é só por acidente.

			Não chamaríamos prudente a uma pessoa que decidisse acampar durante anos à porta duma sala de operações para o caso de algum dia precisar de ser operada. Nem consideraríamos que uma pessoa que entaipasse os armários e aparafusasse os móveis ao chão para evitar desarrumações era ordenada. De forma semelhante, para alguém ser fiel, não basta que dê mostras duma persistência puramente voluntarista.

			Por outro lado, estas considerações e outras semelhantes, ainda que sejam verdadeiras, não justificam o ceticismo ou a suspeita que pende sobre a fidelidade, como se fosse uma atitude aberrante; como se a pessoa humana estivesse destinada por natureza a viver no provisório, sem outra referência possível que o fugidio momento presente.

			Citarei um exemplo, entre muitos que a cultura atual oferece, para esclarecer o que pretendo dizer com este preâmbulo. Um crítico literário veterano, entrevistado aos oitenta e um anos, afirmava: «Combati […] sempre a fidelidade imutável a pessoas, hábitos, objetos, ideias, pensamentos. Propugno uma ética da infidelidade: apesar do meu ceticismo, quero participar no desenvolvimento do mundo e, para tal, é preciso evoluir»1.

			Esta posição, cuja ideia de fundo está mais espalhada do que se poderia pensar, é, antes de mais, imprecisa. Com efeito, não é possível rejeitar de maneira homogénea e conjunta a «fidelidade» a pessoas (a quem e por que motivos?), hábitos (quanto mais não seja porque essa rejeição habitual também seria um hábito), objetos (em que consistiria essa fidelidade: apego, necessidade, cobiça, fetichismo?), ideias e pensamentos (sem distinguir opiniões, intuições, ocorrências, convicções e juízos de consciência, próprios ou alheios, verdadeiros ou falsos, certos ou duvidosos). Por outro lado, é pouco coerente propugnar nada menos do que uma ética, ao mesmo tempo que se quer ser infiel a tudo.

			Exemplos à parte, o que se está realmente a descartar com uma descrição tão geral e confusa do objeto da atitude rejeitada é o valor da própria fidelidade; ou, melhor dito, de uma caricatura da fidelidade: constrói-se um fantoche ao qual se dá o nome de fidelidade, e ao qual se atribui, como principal traço indesejável, a «imutabilidade», e arremete-se contra ele.

			De facto, a conceção do ser humano que predomina na cultura padronizada parece incluir uma desvalorização da fidelidade, ou porque a considera um ideal interessante, mas impossível, ou porque não a considera, de todo, um valor.

			Parece-me que esta tendência cultural tem que ver com uma má digestão da experiência humana da mudança, que também explica as conotações negativas da imutabilidade. O argumento é o seguinte: se tudo o que é humano, pessoal ou coletivo, está em permanente mudança, então, a imutabilidade é desumana; raciocínio que seria irrefutável se tudo o que é humano estivesse de facto em constante mutação e a fidelidade consistisse, apesar de tudo, numa pretensão — ingénua, presunçosa ou até fanática — de imobilidade. Mas estas duas premissas serão verdadeiras?

			Penso que não são, como tratarei de expor nestas páginas, a propósito de algumas questões com que deparo frequentemente.

			Em todo o caso, não há dúvida de que a dimensão cultural tem diferentes níveis de profundidade, que vão desde o comportamento que exprime um aspeto essencial do modo de ser do homem até à simples moda. O que me interessa tratar neste livro é a fidelidade ao nível mais profundo possível. Se a analisarmos com atenção, verificamos que a fidelidade é uma virtude que, precisamente pela sua íntima relação com uma série de questões antropológicas que estão no centro do debate cultural (especialmente no que se refere ao significado e ao sentido da liberdade), padece de um obscurecimento proporcional — e simétrico — àquele que afeta a própria imagem do homem.

			Basta recordar uns quantos testemunhos da melhor literatura filosófica, política e criativa para verificar o valor que a humanidade atribuiu e atribui a esta virtude, que Séneca, por exemplo, considerava «o bem mais sagrado do coração humano», que «não se deve corromper por preço algum». Esta ampla coincidência exprime a intuição, constante ao longo da história, de que a desvalorização da fidelidade deteriora, não só um valor humano excelente, mas a própria humanidade. E essa deterioração incide num aspeto que condiciona radicalmente a possibilidade de compreender o sentido do homem e de lhe permitir realizá-lo, porque afeta a relação do mesmo homem com a verdade e com o bem, que é constitutiva do seu ser2.

			Precisamente por isto, a análise da noção de fidelidade não deve ser reduzida à enunciação do conjunto de atos que a pessoa deve realizar ou evitar em determinados âmbitos da vida. A reflexão ficaria incompleta se não procurasse incidir no âmago decisivo da identidade pessoal (e, por isso, da realização da pessoa), ou seja, na fidelidade à vocação. Nessa perspetiva, é possível — mais que possível, é necessário — dizer coisas tão radicais como: «Temos de ser fiéis à nossa vocação e à nossa missão. Fiéis a todo o custo, como dizia São Paulo: opportune et importune, fiéis a qualquer preço e em todas as situações»3.

			Para percebermos o que significa a fidelidade nessa perspetiva de totalidade, convém-nos dirigir o olhar para as melhores realizações da condição humana; entre estas, a Virgem Maria, a quem a Igreja, com profunda compreensão da importância da sua resposta livre ao chamamento de Deus, venera como «Virgem fiel», ocupa um lugar absolutamente singular. Meditando nesse belo título da Mãe de Deus, São João Paulo II propunha algumas considerações que nos servirão de guia para a nossa contemplação pessoal:

			«Virgo fidelis, Virgem fiel. Que significa esta fidelidade de Maria? Quais são as dimensões desta fidelidade? A primeira dimensão chama-se procura. Maria foi fiel sobretudo quando, por amor, procurou o sentido profundo do desígnio de Deus sobre ela e para o mundo. Quomodo fiet?, como se fará isto, perguntou ao anjo da anunciação […]. Não haveria fidelidade se não tivesse na sua raiz esta ardente, paciente e generosa procura. A segunda dimensão da fidelidade chama-se acolhimento, aceitação. O quomodo fiet transforma-se, nos lábios de Maria, num fiat: faça-se, estou pronta, aceito. Este é o momento crucial da fidelidade, o momento em que o homem percebe que jamais compreenderá totalmente o como; que há no desígnio de Deus mais zonas de mistério do que de evidência, que, por mais que fizer, nunca conseguirá perceber tudo. A coerência é a terceira dimensão da fidelidade. Viver de acordo com aquilo em que se crê. Ajustar a própria vida ao objeto da própria adesão. Aceitar incompreensões, perseguições antes de permitir ruturas entre aquilo que se vive e aquilo em que se crê: é a isto que se chama coerência. Mas toda a fidelidade deve passar pela prova mais exigente: a da duração. Por isso, a quarta dimensão é a da constância. É fácil ser coerente durante um dia ou durante alguns dias. Difícil e importante é ser coerente toda a vida. É fácil ser coerente no momento da exaltação, é difícil sê-lo na hora da tribulação. E só se pode chamar fidelidade a uma coerência que se mantém ao longo de toda a vida. O fiat de Maria na anunciação encontra a sua plenitude no fiat silencioso que ela repete ao pé da cruz»4.

		

	
		
			I. A FIDELIDADE COMEÇA NA PROCURA

			
				A primeira dimensão da fidelidade chama-se procura

				«Deus ama-nos. Esta é a grande verdade da nossa vida e a verdade que dá sentido a tudo o resto. Não somos fruto do acaso ou da irracionalidade; na origem da nossa existência, há um projeto de amor de Deus»5.

				É precisamente porque o amor de Deus nos precede, porque primeiro somos conhecidos, amados e chamados por Deus (cf. 1Jo 4, 19), que se pode dizer que a primeira dimensão da fidelidade se chama procura. E que «Maria foi fiel sobretudo quando, por amor, procurou o sentido profundo do desígnio de Deus sobre ela e para o mundo. […] Não haveria fidelidade se não tivesse na sua raiz esta ardente, paciente e generosa procura»6.

				A primeira manifestação da fidelidade é reconhecer a nossa existência como um dom que não merecemos — «o que tens que não tenhas recebido? E, se o recebeste, porque te enches de soberba como se não o tivesses recebido?» (1Cor 4, 7) —, como um presente que nos foi dado, que nos é dado, para alcançarmos o nosso bem e o dos outros, para a nossa plena realização, para a nossa completa felicidade.

				Temos de procurar, com premência e paciência, com desejos de acertar, saber qual é o sentido da nossa vida e realizá-lo livremente.

				Temos de nos negar a viver simplesmente por inércia, à mercê das circunstâncias que se sucedem no tempo que nos coube em sorte.

				Temos de ser protagonistas da nossa existência livre. A vida digna é aquela que enfrenta (e resolve) a pergunta sobre a vontade de Deus para nós, isto é, sobre a vocação.

			

			
				Deus «primeiro» escolhe cada pessoa e «depois» cria-a

				Cada pessoa é «singular, única e irrepetível»7 e tem uma relação também única, absolutamente original, com Deus; é conhecida e querida por Ele de um modo específico, que não sabe de erros nem de acasos.

				Na sua Carta aos Efésios, São Paulo revela o fundamento dessa relação tão pessoal: «Escolheu-nos em Cristo, antes da fundação do mundo, para sermos santos e imaculados na sua presença, pelo amor» (Ef 1, 4), dando-nos assim uma perspetiva insuspeitada da razão de ser de cada pessoa e do seu valor. «Podemos dizer que Deus primeiro escolhe o homem, no Filho eterno e consubstancial, para participar na filiação divina [ou seja, na própria relação do Filho com o Pai] e só depois é que quer a criação», meditava São João Paulo II8.

				O mistério assim expresso refere-se ao ser humano em geral, mas também se refere, de maneira individual e concreta, a cada homem e a cada mulher: pode-se dizer que Deus primeiro conhece e escolhe cada pessoa («Ele amou-nos primeiro», 1Jo 4, 19) e depois chama-a à existência, para que essa escolha, a sua vocação, se realize com a resposta livre da pessoa, ajudada pela sua providência cheia de amor.

				Torna-se assim mais fácil compreender que cada pessoa tem um valor imenso para Deus e para o mundo, que a história não seria igual sem ela. As suas escolhas livres têm uma relevância enorme para Deus, para os anjos, para os santos... para toda a humanidade.

			

			
				A vocação não é um «acrescento» à pessoa

				Ninguém chega à existência de maneira fortuita, por um puro acaso sem sentido. Como diz o Concílio Vaticano II, o ser humano só existe porque, tendo sido criado por Deus por amor, é permanentemente conservado por amor. E só vive plenamente segundo a verdade reconhecendo livremente esse amor e entregando-se ao seu Criador9.

				Só a esta luz se explica de forma adequada e total a verdade de cada homem e de cada mulher. Cada pessoa é um mistério único de amor e de vocação, foi querida e escolhida por si própria. «Deus não abandona nenhuma alma a um destino cego: para todas tem um desígnio, a todas chama com uma vocação pessoalíssima, intransferível»10. Ignorando a vocação, é possível, naturalmente, dizer e pensar — até num exercício de autoanálise — coisas mais ou menos verdadeiras sobre a pessoa, mas nunca toda a verdade. Sem contar com esse elemento capital de interpretação, não se percebe o verdadeiro alcance das coisas que se podem pensar ou dizer; fica-se sempre por uma visão fragmentária e trivial da pessoa.

				Talvez isto ajude a perceber que a vocação, no seu sentido mais radical, não é algo acrescentado, uma circunstância entre outras que podem sobrevir a alguém ao longo da sua existência, um acidente, um evento episódico que acontece a um ser que já era completo e cheio de sentido.

				Não, a vocação constitui, de certo modo, a própria pessoa, é a explicação mais profunda da sua identidade e a razão do seu existir. Numa expressão de São João Paulo II, «a vocação de cada um funde-se, até certo ponto, com o seu próprio ser: pode-se dizer que vocação e pessoa se tornam uma mesma coisa»11.

			

			
				Vocação e identidade da pessoa

				O entendimento da vocação como chave da identidade pessoal está frequentemente insinuado na Sagrada Escritura, nas situações em que Deus, ao chamar alguém para uma missão, lhe dá um nome — às vezes, mudando-lhe o que tinha —, cujo significado exprime a íntima unidade entre a sua identidade, a sua existência e a sua missão. Os exemplos são abundantes; analisemos o caso de João Batista, narrado no Evangelho de São Lucas.
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